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RESUMO 

Mendonça, J. P. S. Omissão de macronutrientes primários no estabelecimento do 

capim BRS Zuri, 2021. 19 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharel em Zootecnia) 

– Universidade Federal de Rondonópolis, Rondonópolis - MT, dezembro de 2021. 

 

O objetivo com o presente trabalho foi verificar qual macronutriente primário é mais 

limitante na formação de uma pastagem alta exigência nutricional, quando não houver 

possibilidade de se realizar adubação completa. O experimento foi realizado na casa de 

vegetação do Instituto de Ciências Agrárias e Tecnológicas da Universidade Federal de 

Rondonópolis, no período de junho a outubro de 2017. O experimento foi realizado em 

delineamento inteiramente casualizado, utilizando-se o capim Panicum maximum Jacq. 

cv. BRS Zuri, submetido a cinco tratamentos e três repetições. Os tratamentos consistiram 

em adubações de implantação: com omissão de nitrogênio (sem N), fósforo (sem P), 

potássio (sem K) e testemunhas com omissão dos três macronutrientes (sem NPK) e 

fornecendo os três nutrientes (com NPK). A omissão de fósforo na implantação 

comprometeu o desenvolvimento do capim, observando-se diminuição considerável no 

número de perfilhos e massa seca de raízes. Também houve efeitos negativos na 

implantação com omissão de nitrogênio, pois reduziu a massa seca de lâmina foliar e de 

parte aérea. Apesar de sua essencialidade ao capim, o nitrogênio não chega a ser o fator 

limitante no estabelecimento do pasto. O nutriente mais limitante no estabelecimento do 

capim BRS Zuri em Latossolo vermelho quando não há possibilidade de adubação 

completa é o fosforo.  

 

Palavras-chaves: adubação de implantação, macronutriente limitante, Panicum 

maximum cv. BRS Zuri. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Mendonça, J. P. S. Primary macronutrients omission in BRS Zuri grass 

establishment, 2021. 19 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharel em Zootecnia) – 

Universidade Federal de Rondonópolis, Rondonópolis - MT, dezembro de 2021. 

 

The objective of this study was to verify which primary macronutrient is more limiting in 

the formation of a high nutritional requirement pasture, when there is no possibility of 

performing complete fertilization. The experiment was carried out in the greenhouse of 

the Institute of Agricultural and Technological Sciences at the Federal University of 

Rondonópolis, from June to October 2017. Experiment was carried out in a completely 

randomized design, using Panicum maximum cv. BRS Zuri, submitted to five treatments 

and three repetitions. The treatments consisted of implantation fertilizations: with 

omission of nitrogen (without N), phosphorus (without P), potassium (without K) and 

controls with omission of the three macronutrients (without NPK) and providing the three 

nutrients (with NPK). The omission of phosphorus in the implantation compromised the 

development of the grass, observing a considerable decrease in the number of tillers and 

dry mass of roots. Also presenting negative effects on implantation with omission of 

nitrogen, with a reduction in leaf blade and aerial part dry mass, despite its essentiality to 

grass, nitrogen is not the limiting factor in pasture establishment. The most limiting 

nutrient in the establishment of BRS Zuri grass in Oxisol when there is no possibility of 

complete fertilization is phosphorus. 

 

Keywords: implantation fertilization, limiting macronutrient, Panicum maximum cv. 

BRS Zuri. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é detentor do maior rebanho comercial de bovinos do mundo (ABIEC, 

2021), e um dos fatores que contribui para isso é a predominância do sistema de criação 

de bovinos a pasto, no qual é possível graças as condições edafoclimáticas que o país 

possui. Por ser um sistema com menor custo de produção de carne, o capim torna-se a 

principal ou até mesmo a única fonte alimentar dos rebanhos brasileiros.  

Quando se olha para a região do Brasil-Central, encontra-se características que 

dificultam a implantação e manutenção desse sistema, por causa do tipo de solo. 

Predominantemente, os solos do cerrado se caracterizam por apresentarem baixo teor de 

nutrientes e elevada acidez, em virtude dos elevados níveis de alumínio tóxico, 

responsável pela indisponibilidade de outros nutrientes essenciais ao desenvolvimento 

vegetal (Martha Junior; Vilela, 2002). Mesmo com esta limitação, é possível solucionar 

essa problemática através de técnicas de manejo que corrijam a acidez e a fertilidade do 

solo, antes do estabelecimento da pastagem.  

O primeiro passo para a formação de uma pastagem, é a definição de qual espécie 

forrageira que será implantada e consecutivamente a análise de solo, para então identificar 

o que precisa ser corrigido via adubação. Essa correção é feita através da calagem e da 

adubação de implantação, que envolve a aplicação dos macronutrientes primários (NPK), 

que são os nutrientes mais extraídos e necessários para atender a demanda nutricional que 

o capim exige na fase inicial de seu estabelecimento (Cabral et al., 2021).  

A adoção desse manejo deixar de ser algo tão simples quando se considera apenas 

o critério técnico, pois deve ser levando em consideração o nível tecnológico que será 

adotado na propriedade rural, juntamente com a escolha das sementes de capim mais 

adequadas ao sistema a ser implantado. Deve-se sempre ponderar a melhor relação 

benefíco:custo na tomada de decisão antes da implantação, visto que adubação pode 

acarretar em um aumento significativo dos custos de produção, principalmente, quando 

se trata de sistemas intensivos de produção e em momentos em que ocorre elevação no 

preço dos fertilizantes. 

Neste sentido, com este estudo teve por objetivo identificar qual o macronutriente 

primário é mais limitante no estabelecimento do capim BRS Zuri em Latossolo vermelho 

quando não há possibilidade de adubação completa.  
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

 

Quando se objetiva aumentar uma produção forrageira juntamente com o teor 

proteico, o nitrogênio é um nutriente fundamental. Pertencente a classe dos 

macronutrientes primários (N P K), o nitrogênio desempenha importantes funções 

fisiológicas e estruturais nas plantas. Tendo influência direta no processo de fotossíntese, 

por participar da síntese de clorofila, além de sua essencialidade na formação de proteínas 

(Costa, 2006). Sabe-se, porém, que a planta consegue assimilar nitrogênio principalmente 

por absorção radicular, quando se encontra disponível na forma inorgânica de amônio 

(NH4
+) ou nitrato (NO3

-) (Lopes, 1998).  

Entretanto, quando o nitrogênio está na forma orgânica, essa disponibilidade não 

é instantânea, por causa da dependência dos processos de transformação do N orgânico, 

que deve ser convertido primeiro a amônio, depois a nitrito e de nitrito a nitrato por ação 

de microrganismos, sendo essa última forma a mais abundante e suscetível a lixiviação 

(Vieira, 2017). 

A ausência de nitrogênio é percebida com o surgimento da clorose 

(amarelecimento) na ponteira das folhas mais velhas, que se traduz em redução de 

fotossíntese por déficit de clorofila, restringindo-se então o crescimento foliar e nutritivo 

da forrageira (Lopes, 1998). Outro efeito notável de seu déficit é o decréscimo do 

perfilhamento e do sistema radicular (Oliveira et al., 2007). Pensando-se nisso, a 

adubação nitrogenada torna-se necessária na manutenção de todos os sistemas produtivos, 

com ênfase nos intensivos.  

  Para tal manejo, os principais fertilizantes nitrogenados que o mercado 

disponibiliza é a ureia (45% N), o nitrato de amônio (32% N) e o sulfato de amônio (20% 

N), sendo o nitrato e o sulfato aqueles que apresentam menores percas de N-aplicado pelo 

processo de volatilização, mas em contrapartida a aquisição desses fertilizantes são 

maiores, o que aumenta o custo de produção, característica essa de grande peso na tomada 

de decisão estratégica. A ureia é o fertilizante mais utilizado por apresentar um melhor 

custo benefício de aquisição, manipulação e concentração de N (Primavesi et al., 2004; 

(Martha Junior et al., 2007). Contudo, a critério de desvantagem, deve-se dar maior 

atenção na hora da aplicação pelas consideráveis perdas de N por volatilização, além da 

lixiviação (Almeida; Sanches, 2012).  
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Independente dos fertilizantes mencionados, a adoção da adubação nitrogenada 

retarda consideravelmente a degradação da pastagem, consequência da maior densidade 

de perfilhos e produção de lâmina foliar que cobrem o solo, além de elevar a produção de 

massa seca juntamente com o seu valor nutritivo (Freire et al., 2012; Lopes, 1998). No 

entanto, esses significativos incrementos de produção se fazem a partir de interações e 

não há somente um caso isolado, bem como pode ser citado a disponibilidade de outros 

nutrientes, notadamente o potássio (Andrade et al., 2003). 

O potássio possui múltiplas funções vitais no metabolismo vegetal, se destacando 

em participações da fotossíntese e do crescimento da planta, esse por trabalhar em seu 

fluxo hídrico, controlando abertura e fechamento dos estômatos.  Outras funções que o 

potássio exerce, é sua contribuição na formação de proteínas, energia e ativação de 

processos enzimáticos (Lopes, 1998). 

Diante dessas funções, o potássio pode ser o primeiro ou segundo nutriente mais 

absorvido pelas plantas (Freire et al., 2012; Primavesi et al., 2005), tendo uma extração 

proporcional a do nitrogênio. Em sua ausência, os primeiros sintomas visíveis surgem nas 

folhas mais velhas, uma coloração parda que evolui a necrose apical e marginal, a taxa de 

fotossíntese diminui e a respiração aumenta, comprometendo o crescimento por 

esgotamento energético. Além disso, o perfilhamento reduz, as raízes atrofiam, ocorre 

ineficiência na absorção de nutrientes e o fluxo hídrico é afetado, os colmos e folhas 

afinam deixando o capim susceptível ao acamamento (Lopes, 1998; Oliveira et al., 2007).  

A adequação dos níveis de potássio no solo na implantação deve ser considerada 

se houver necessidade, pois, a adubação potássica se torna desnecessária em solos com 

teores maiores que 50 (Vilela et al., 2007a) ou 70 mg dm-3 (Cantarutti et al., 1999). O 

fertilizante mais utilizado no Brasil é o cloreto de potássio (KCl), que segue 

recomendação de aplicação na semeadura junto ao fósforo em solos argilosos ou 

aplicação em cobertura junto ao nitrogênio em solos arenosos, a fim de atenuar a perda 

de K por lixiviação (Santos et al, 2011).  

Assim como o potássio e o nitrogênio tem sua essencialidade no crescimento e de 

desenvolvimento forrageiro, o fósforo também é fundamental, pois é componente da 

molécula de adenosina trifosfato (ATP), responsável pelo transporte e armazenamento de 

energia. Ademais, atua também na fotossíntese, na respiração e divisão celular entre 

demais funções metabólicas. Quanto a morfologia da planta, desempenha importante 

função no desenvolvimento do sistema radicular e na emissão de perfilhos. (Lopes, 1998; 

Pereira et al., 2018). 
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O primeiro sintoma visível causado pela ausência de fósforo é o surgimento de 

uma tonalidade arroxeada ou avermelhada nas folhas mais velhas. Como o fósforo 

apresenta uma menor mobilidade no solo, é um nutriente mais suscetível a ser 

complexado por outros nutrientes em solos ácidos, o que torna sua absorção inviável 

(Oliveira 2007; Cabral et al., 2021).  

Segundo Werner (1986), a deficiência de fósforo causa limitação no crescimento, 

perfilhamento e reduz principalmente o desenvolvimento de raízes forrageiras na fase de 

implantação do pasto, no qual mais adiante não consegue recuperar seu potencial 

produtivo, mesmo havendo adubações de manutenção.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS  
 

 

O experimento foi realizado na casa de vegetação do Instituto de Ciências 

Agrárias e Tecnológicas da Universidade Federal de Rondonópolis, de junho a outubro 

de 2017. O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado, 

utilizando-se o capim Panicum maximum Jacq. BRS Zuri, submetido a cinco tratamentos 

e três repetições. Os tratamentos consistiram em adubações de implantação: (1) com 

omissão de nitrogênio (sem N), (2) fósforo (sem P), (3) potássio (sem K) e testemunhas 

com (4) com omissão dos três macronutrientes (sem NPK) e (5) fornecendo os três 

nutrientes (com NPK).   

Cada unidade experimental foi constituída em um vaso com capacidade de 7,0 

dm³, contendo sete plantas. O solo utilizado foi coletado da camada de 0-20 cm de 

Latossolo Vermelho (Tabela 1), que foi peneirado e transferido aos vasos. A calagem foi 

realizada para elevar a saturação por bases para 60% (Vilela et al., 2007b), utilizando-se 

calcário dolomítico (CaO: 31%, MgO: 21%, poder de neutralização: 107%, reatividade: 

80,4% e poder relativo de neutralização total: 86%). O período de reação do calcário foi 

de 30 dias antes da semeadura e, para a irrigação, mantiveram-se os vasos em 80% da 

capacidade de campo, conforme determinação descrita por Cabral et al. (2016). 
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Tabela 1 - Caracterização química e granulométrica de Latossolo vermelho argiloso 

proveniente de Cerrado. 

pH P K Ca+Mg Al+H CTC V m M.O Areia Silte Argila 

CaCl2 mg dm³ cmolc dm³ % g kg¹ 

4,9 4,6 108 2,4 3,4 6,1 44 0,0 19,2 290 150 560 

CTC: capacidade de troca catiônica; M.O: matéria orgânica; V%: saturação por bases; 

m: saturação por alumínio. 

Nos tratamentos com fósforo, utilizou-se o superfosfato simples na adubação de 

semeadura, na dosagem de 300 mg P2O5 dm-3. Em seguida, semeou-se 20 sementes por 

vaso, e dez dias após a semeadura realizou-se o desbaste, mantendo-se sete plantas por 

vaso. No dia do desbaste, conforme os tratamentos, realizou-se a adubação de 100 mg/dm-

3 de nitrogênio (N) e 70 mg/dm-3 de potássio (K2O), os fertilizantes utilizados foram ureia 

e cloreto de potássio. Vinte e um dia após a desbaste avaliou-se o desenvolvimento dos 

capins. Mensurou-se a altura com régua graduada, contou-se o número de perfilhos e 

realizou-se a colheita da forragem. Neste momento, não foi necessário realizar a 

separação morfológica, pois havia somente lâminas foliares, que foram contadas e 

submetidas a secagem em estufa de circulação de ar, à 55+5ºC por 72 horas e, em seguida, 

foram pesadas. 

As variáveis avaliadas foram: altura, número de perfilhos e folhas, massa seca de 

lâmina foliar (MSLF), massa seca de colmo+bainha (MSCB), massa seca da parte aérea 

(MSPA), massa seca de perfilhos (MPERF), massa seca de cada lâmina foliar 

(MFOLHA), taxa de alongamento foliar (TApF), folhas por perfilho e filocrono. As 

estimativas de MSPA, MPERF, MFOLHA, TApF e filocrono foram realizadas conforme 

descrito por Dantas (2019). Os resultados foram submetidos à análise de variância, e em 

caso de diferença estatística, ao teste agrupamento de Scott Knott, ambos a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

 

Houve efeito significativo na implantação do capim BRS Zuri com a omissão de 

macronutrientes primários, observando-se efeitos expressivos nos tratamentos que 

omitiram fósforo (sem P) e todos os macronutrientes (sem NPK), de modo que 
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apresentaram resultados semelhantes. A ausência de fósforo comprometeu o 

desenvolvimento do capim, observando-se diminuição considerável no número de folhas, 

altura da planta, números de perfilhos, massa seca de lâmina foliar e massa seca de raízes 

em relação aos outros tratamentos (Tabela 2), o que demostra sua essencialidade na fase 

de estabelecimento da forragem. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Avalhaes et al. (2009), quando se avaliou os parâmetros vegetativos indicativos de 

crescimento do capim-elefante com omissão de fósforo em solução nutritiva. 

 

Tabela 2. Características produtivas e estruturais do capim BRS Zuri implantado diante 

de omissão de macronutrientes primários. 

VARIÁVEIS SEM N SEM P SEM K SEM NPK NPK  EPM  

Altura (cm) 46 a 25 b 54 a 24 b 52 a 3,18 

Perfilhos (n° vaso-1) 14 b 16 b 23 a 10 b 21 a 1,57 

Folhas (nº vaso-1) 40 b 15 c 83 a 17 c 79 a 4,19 

MSLF (g vaso-1) 4,9 b 0,3 b 14,1 a 2,7 b 13,4 a 1,07 

MSCB (g vaso-1) 0,0 b 0,0 b 0,2 a 0,0 b 0,2 a 0,06 

MSPA (g vaso-1) 4,9 b 0,3 b 14,3 a 2,7 b 13,6 a 1,1 

MPERF (g perfilho-1) 0,37 b 0,02 c 0,62 a 0,25 b 0,66 a 0,08 

MFOLHA (g folha-1) 0,12 a 0,02 a 0,17 a 0,14 a 0,17 a 0,05 

Folhas por perfilho 3,0 a 1,0 b 3,6 a 1,8 b 3,8 a 0,38 

TApF (folha dia-1) 0,15 a 0,05 b 0,17 a 0,09 b 0,17 a 0,02 

Filocrono (folhas dia-1) 7,1 b 23,7 a 5,8 b 13,6 b 5,6 b 2,8 
Altura, número de perfilhos e folhas, massa seca de lâmina foliar (MSLF), colmo+bainha (MSCB), massa 

seca da parte aérea (MSPA), massa seca de perfilhos (MPERF), massa seca de cada lâmina foliar 

(MFOLHA), taxa de alongamento foliar (TApF) e filocrono. Médias seguidas de mesma letra não diferem 

estatisticamente pelo teste Scott-Knott a 5% de significância. 

 

Segundo Werner et al. (1986), na fase de implantação, o fósforo é de fundamental 

importância para desenvolvimento inicial das plântulas após a germinação, ao 

perfilhamento e o crescimento de raízes. Pode se atribuir isso ao fato de o fósforo estar 

ligado as funções estruturais da planta, na de transferência e armazenamento de energia 

no processo da fotossíntese e de fundamental importância a vários processos metabólicos, 

como a síntese de proteínas e ácido nucléico (Malavolta, 2006).  

Além disso, como o teor do fósforo presente na matéria orgânica é baixo, não se 

consegue atender à exigência do capim, ainda mais em casos de gramíneas de alta 

demanda nutricional. Dessa forma, a adubação se torna necessária, visto que o déficit 

desse nutriente pode afetar o crescimento do capim e o desenvolvimento das raízes (Sousa 

et al., 2007) e, assim pode ocorrer déficit de outros nutrientes, ocasionados pela 
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defasagem absortiva do sistema radicular em fase inicial em ocorrência a omissão de 

fósforo (Silva, 1996).  

Observou-se também efeitos na omissão de nitrogênio na implantação, no qual 

influenciou negativamente o perfilhamento, o número de folhas e proporcionou redução 

na massa seca da lâmina foliar e massa seca da parte aérea, na qual houve reduções de 

aproximadamente 64 e 30% respectivamente em comparação ao tratamento com 

adubação completa (com NPK). Isso pode ser explicado, pela importância que o 

nitrogênio exerce na planta quando se objetiva o aumento de produtividade e valor 

nutricional (Júnior; Monteiro, 2006), especialmente quando se trata de uma cultivar de 

Panicum maximum que apresenta alta exigência de fertilidade. 

A importância da adubação nitrogenada é estudada por Primavesi et al. (2006), no 

qual aborda a contribuição do nitrogênio ao crescimento das plantas, aumento da 

produtividade, elevação do teor proteico e perfilhamento, de modo que sua falta 

compromete a disponibilidade de uma boa forragem. Na formação de cultivares de 

Panicum maximum, a adubação nitrogenada auxilia tanto no crescimento inicial, quanto 

na redução da problemática de invasoras, pois seu crescimento é cespitoso e se tem menos 

solo exposto (Castagnara et al., 2011). Apesar de sua essencialidade, o nitrogênio não 

chega a ser o fator limitante no estabelecimento do pasto, pois o teor presente na matéria 

orgânica consegue auxiliar a formação inicial do capim (Cantarutti et al., 1999). 

Diferente do fósforo e nitrogênio, o maior desenvolvimento foi evidenciado 

quando houve omissão de potássio ao capim BRS Zuri, juntamente com a adubação de 

todos os macronutrientes primários, evidenciando que o potássio foi o nutriente de menor 

limitação na implantação. A adubação potássica torna-se desnecessária em um primeiro 

momento na formação do pasto, quando a CTC do solo estiver maior que 4 cmolc dm-3 e 

os teor de potássio estiver acima de 50 mg dm-3 (Vilela et al., 2007a), que é a situação 

observada nesta pesquisa. Nessas condições a demanda da gramínea é suprida 

naturalmente. Para avaliar a omissão de potássio será necessário utilizar no experimento 

um solo com menor teor de potássio que o evidenciado neste trabalho (Tabela 1).  
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CONCLUSÃO 
 

O principal nutriente limitante ao crescimento e estabelecimento do capim BRS 

Zuri em Latossolo Vermelho é o fósforo. Deve-se então, priorizar a adubação fosfatada 

entre as demais adubações na implantação, diante de um panorama de elevação no custo 

de aquisição dos fertilizantes.  
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